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D. Pedro I (1320-1367) 

 
 

Cognominado "o Justiceiro", foi o oitavo rei de Portugal. Quarto filho de D. Afonso IV e de D. 

Beatriz de Castela, nasceu em Coimbra, a 8 de abril de 1320, e morreu em Estremoz a 18 de 

janeiro de 1367. Casou por procuração, em 1336, com D. Constança Manuel, filha do fidalgo 

castelhano D. João Manuel e de D. Constança de Aragão. Contudo, a bênção nupcial apenas lhes 

foi dada em 1340, na Sé de Lisboa, depois de D. Afonso XI de Castela ter deixado D. Constança 

sair do reino. Com ela veio também para Portugal D. Inês de Castro, cuja ligação amorosa com 

o infante viria a provocar forte conflito entre ele e D. Afonso IV.  

 

Após o assassínio de D. Inês de Castro, D. Pedro revoltou-se contra o seu pai, assolou diversas 

terras a norte do Douro e chegou mesmo a tentar tomar o Porto. O acordo de paz entre D. 

Pedro e seu pai foi firmado em Canaveses em agosto de 1355, tendo desde logo D. Afonso IV 

delegado em D. Pedro grande parte do poder. Ficou o infante desde esta altura incumbido de, 

com certas reservas, exercer justiça em todo o reino. Esta transferência de poderes explica o 

facto de, ainda infante, ter D. Pedro promulgado o beneplácito régio. Este importante decreto 

proibia a divulgação no reino de quaisquer documentos pontifícios sem prévia autorização do rei. 

Esta medida provocou a reação do clero, que, nas cortes de Elvas de 1361, solicitou a revogação 

do decreto. No entanto, D. Pedro estabeleceu oficialmente o beneplácito régio, não para agravar 

as relações com a Igreja mas para marcar a força do Estado.  

 

Subiu ao trono em 28 de maio de 1357, com 37 anos de idade. Distinguiu-se pela aplicação da 

justiça, segundo Fernão Lopes "aos modos antigos", tendo sido extremamente rigoroso na sua 

aplicação. Segundo o historiador Joel Serrão, "a sua justiça não conhecia discriminações: 

julgava de igual modo fidalgos ou vilãos, amigos ou inimigos." Outros estudiosos, no entanto, 

como é o caso de Joaquim Veríssimo Serrão, não partilham da mesma opinião, escrevendo este 

último: "É-se levado a crer que o rigor de D. Pedro incidiu em casos concretos, no desagravo de 

servidores ou cidadãos prestáveis, e não teve em conta a equidade que a justiça requer". É de 

destacar, ainda, um outro facto no seu reinado, a saber, a execução dos assassinos de D. Inês 

de Castro, apesar de lhes ter sido prometido perdão antes da morte de D. Afonso IV.  

 

D. Pedro reinou durante dez anos, conseguindo ser extremamente popular, ao ponto de dizerem 

as gentes "que taaes dez annos nunca ouve em Purtugal como estes que reinara elRei Dom 

Pedro". Os seus restos mortais encontram-se na capela-mor da igreja do mosteiro de Alcobaça 

ao lado dos de D. Inês de Castro. Os seus dois túmulos representam duas das mais belas peças 

da escultura portuguesa do século XIV. 

 

 


